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INTRODUÇÃO 

O pacamã Lophiosilurus alexandri é uma espécie nativa da Bacia do São Francisco e 

sua carne é de excelente qualidade, com poucos espinhos intramusculares, o que a torna muito 

apreciada pela população local e uma espécie em potencial para a aquicultura (SHIBATA, 

2003). A tilápia do Nilo é conhecida como o peixe mais importante de toda a aquacultura do 

século XXI e seu destaque como fonte de proteína animal é amplamente reconhecido. 

Em sistemas de criação é comum ocorrer acúmulo de nitrogênio inorgânico, como 

nitrito e amônia, ao aumentar a intensificação do processo. A fração gasosa da amônia é 

muito tóxica por se difundir facilmente pelas membranas lipídicas (FRIAS-ESPERICUETA 

et al., 1999). O nitrito é produto da oxidação microbiana da amônia e também é considerado 

um poluente em ambientes aquícolas fechados. 

Segundo LUZ e DOS SANTOS (2008), ambientes de baixa salinidade podem 

aumentar a sobrevivência larval e o crescimento e minimizar a incidência de doenças, e isto 

tem sido foco de muitos estudos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Juvenis de pacamã (1,6±0,2 cm; 0,04±0,003 g) e tilápia (1,5±0,2 cm; 0,09±0,03 g) foram 

aclimatados por 10 dias em salinidade de 2‰ e alimentados. Após esse período, os pacamãs 
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foram expostos a cinco concentrações de nitrito (200, 400, 600, 1.200 e 1.500 mg/L N-NO2¯) e 

quatro de amônia total (2, 4, 8 e 15 mg/L N-AT) ou amônia gasosa (0,18; 0,27; 0,67 e 1 mg/L 

N-NH3), tendo um grupo controle para cada composto. As tilápias foram expostas a quatro 

concentrações de nitrito (100, 150, 200, e 400 mg/L N-NO2¯) e cinco de amônia total (0, 20, 35, 

50, 65, e 80 mg/L N-AT) ou (0,08; 2,0; 3,56; 5,13; 5,46; e 6,08 mg/L N-NH3). Todos os 

tratamentos foram feitos em béqueres de 1 litro em duplicata, com densidade de 10 

pacamãs/L e 16 tilápias/L e sem alimentação. 

As mortalidades foram acompanhadas durante 96 horas, para se estabelecerem as 

concentrações letais medianas (CLs50-96h) de cada composto e espécie. Oxigênio dissolvido, 

pH, amônia e nitrito foram medidos diariamente. Os béqueres foram mantidos em banho 

termostatizado a 32 °C para o pacamã e a 25 °C para a tilápia. O oxigênio dissolvido se 

manteve acima de 6 mg/L em todos os tratamentos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Tabela 1. Concentração letal mediana e nível de segurança de nitrito (N-NO2¯) e amônia (N-NH3) 
obtidos para tilápia e pacamã e valor médio de pH em ambiente com 2‰ de salinidade. 
 

 Tilápia do Nilo  Pacamã  

 Amônia (mg/l)  Nitrito (mg/l)  Amônia ( mg/l)  Nitrito (mg/l)  

CL50 4,020  195,300 0,480  304,100  

Nível de segurança  0,402  19,530  0,048  30,410  

pH 8,190 8,250  8,080 8,290 

 

O pacamã apresentou baixa tolerância à amônia, visto que COLT e 

TCHOBANOGLOUS (1976) relatam um nível de segurança de 0,38 mg/L N-NH3 em água doce 

para Ictalurus puncatus, também da ordem siluriforme. Da mesma forma, BALDISSEROTTO 

et al. (2008) mostraram que o nível de segurança para jundiá Rhamdia quelen em pH de 8,2 foi de 

0,21 mg/L N-NH3, bastante superior ao registrado para L. alexandri. De acordo com BENLI e 

KÖKSAL (2005) a CL50-48h para larvas de O. niloticus foi estimada em 1,01 mg/L N-NH3, e, 

de acordo com EL-SHAFAI et al. (2004), a concentração de amônia gasosa deve ser mantida 

abaixo de 0,1 mg/L N-NH3, para evitar efeitos deletérios para a tilápia. Quanto ao nitrito, 

COLT e TCHOBANOGLOUS (1976) estimaram a CL50 de 42 mg/L N- NO2¯ para I. punctatus. 
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Acredita-se que o ambiente salino favoreça a competição entre íons, diminuindo o 

influxo de NO2¯ para o organismo pelas vias branquial e intestinal (BALDISSEROTTO, 2009). 

Esse foi o primeiro relato de efeito toxicológico de compostos nitrogenados em pacamã e 

acredita-se que o sal tenha reduzido a ação tóxica da amônia e do nitrito nas duas espécies 

estudadas. 

 

CONCLUSÃO 

A tilápia se mostrou mais tolerante que o pacamã frente à amônia, enquanto o 

pacamã tolerou uma maior concentração de nitrito. Esses dados possibilitarão a realização de 

um ensaio crônico de toxicidade, através das CLs50-96h obtidas.  
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